
CARACTERÍSTICAS E EFEITOS PSICOLÓGICOS DOS 

FARDAMENTOS CAMUFLADOS DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO 

DE GOIÁS 

 

MIRANDA, Yuri1 

JAMES, Plínio2  

 

RESUMO 

 

Este artigo visa esclarecer o impacto emocional e/ou psicológico que dois dos 
fardamentos camuflados – BLACK e URBANO -  mais utilizados pela Polícia Militar 
do Estado de Goiás são capazes de exercer no cidadão. O fardamento camuflado é 
exclusivo e um diferencial das forças especiais, fortificando o seu emprego 
preventivo e repressivo, dentre os fardamentos estão: Black; Urbano; Rural; 
Multican; Verde Sálvia. Sua funcionalidade vai além da presença ostensiva, sendo 
um dos seus mais importantes atributos o poder de persuasão, distorção e de 
impacto visual. Esse artigo gera um feedback aos policiais e a coorporação, que 
passam a ter uma noção de como são vistos pelos civis e o impacto que causam.  
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ABSTRACT 

 

This article aims to clarify the emotional and / or psychological impact that two of the 
camouflaged uniforms - BLACK and URBAN - most used by the Military Police of the 
State of Goiás are capable of exercising in the citizen. The camouflage uniforms are 
exclusive and a differential of the special forces, fortifying their preventive and 
repressive use, among the uniforms are: Black; Urban; Rural; Multican; Green Sage. 
Its functionality goes beyond the ostensive presence, being one of its most important 
attributes the power of persuasion, distortion and visual impact. This article provides 
feedback to law enforcement officers and coorporation, who come to have a sense of 
how they are viewed by civilians and the impact they cause. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O impacto emocional e psicológico do fardamento camuflado da polícia 

militar de Goiás é um dos aspectos que mais diferencia a força policial 

especializada, não só pela característica ostensiva e estética, indo muito além da 

perspectiva dessas características.  

O fardamento é capaz de persuadir diretamente o cidadão, inserido nos 

seus atributos a capacidade de dificultar a visualização da “ameaça”, passando a ser 

um elemento surpresa. Por ser feita de um tecido resistente e reforçado, pode-se se 

dizer que também faz parte dos seus atributos proteger o policial de eventuais 

escoriações – como arame, fios, paredes – considerando fatores externos.  

O camuflado faz parte de imporantes marcos da sociedade, na Idade 

Moderna, os uniformes eram confeccionados com tecidos em cores vibrantes e 

acessórios pouco indicados para batalhas, como sapatos com fivelas e acessórios 

fixados nos grandes casacos, já que durante essa época os exércitos eram 

idealizados para demonstrar o poder econômico dos países. Esse tipo de roupa 

deixava os soldados vulneráveis durante as lutas e com o passar dos anos as fardas 

militares foram sendo adaptadas para proteger os soldados com tecidos em cores 

mais neutras que pudessem ser facilmente camufladas entre as florestas e terrenos 

durante as missões. 

Os tecidos camuflados surgiram para que os soldados pudessem avançar 

nas matas e campos de batalha de forma mais eficiente. Um dos principais objetivos 

dessa combinação complexa de cores e formatos, é aplicar o efeito visual de 

semelhança entre a vegetação e a farda, e com isso fazer o soldado passar 

despercebido pelo oponente, seguindo sua estratégia. 

Atualmente, essa combinação de cores está inserida no padrão de 

fardamento das policias militares especializados do Estado de Goiás, entre suas 

diversas funções, transmitir um efeito ostensivo de poder e força. Com isso o 

objetivo do artigo em questão é afirmar qual é a verdadeira percepção que o cidadão 

tem do policial com vestimentas camufladas e reforçar se realmente essas forças 

especializadas são sinônimas de poder e respeito diante o convívio social.    

É importante ressaltar, que cada região cria um padrão específico de 

acordo com sua necessidade, como é o caso dos terrenos desérticos e áreas secas, 

onde o camuflado normalmente tem uma só cor, ou a mistura de tons verdes e 

marrons em terrenos de selva, podendo o camuflado – normalmente – variar entre 



3 

 

misturas de três a quatro cores e traços distintos. Como é o caso dos principais 

fardamentos da Polícia Militar do Estado de Goiás, que pode ser todo preto, verde 

Sélvia ou com cores mistas, como o multican e o urbano. 

Por fim, a intensão é estabelecer se os principais atributos do fardamento 

camuflado utilizado pelas polícias especializadas do Estado de Goiás – causar 

impacto, impor respeito, autoridade ou poder – são realmente atendidos no sentido 

emocional e psicológico e se sua atuação diária corresponde a esses objetivos.   

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O fardamento camuflado tem algumas principais definições, no sentido 

literal,  é uma palavra de origem francesa que significa disfarce e é empregada para 

descrever medidas adotadas para iludir o inimigo, ocultando-lhe a percepção  do 

verdadeiro significado de algum equipamento, instalação ou atividade específica, 

com a intenção de favorecer ações ofensivas e defensivas, de surpreender ou iludir 

o inimigo e de evitar que ele possa inflingir danos ou ameça a integridade do alvo 

“disfarçado”. 

Segundo o dicionário, camuflagem é o ato ou efeito de camuflar, ou aquilo 

que serve para camuflar. Ainda segundo o dicionário, significa “dissimular, na 

guerra, com pintura, galhos de árvores, ou outros materias, uma instalação,uma 

arma ou conjunto de armas, ou algum outro objeto, para diminuir a visibilidade ou 

ocultar a natureza ou localização. Esconder sob falsas aparências uma obra ou 

intenção". 

Segundo o manual do Exército Brasileiro, a camuflagem é uma peça 

importante e fundamental para uma boa “dissimulação tática”. que diferencia a 

camuflagem tática da camuflagem estratégica, mostrando a necessidade de um bom 

planejamento de camuflagem em situações distintas. Esse processo cria formas que 

distorcem a capacidade de assimilação do ser humano, que contribue para sua 

incapacidade de construir ou reconhecer algum padrão pré estabelecido. 

 

Então Cramer afirma que: 

 

“Da mesma forma, nossos cérebros são muito bons em reconhecer padrões 

— se nós vemos a mesma forma duas vezes, nós 



4 

 
ficamos instantaneamente alertas de que algo está acontecendo. Então é 

muito importante para um uniforme que os lados direito e esquerdo nunca 

combinem. “Muitos padrões têm esse problema”, diz Cramer. “O cérebro vai 

ver uma anomalia no lado direito do peito e, caso veja um padrão muito 

similar no lado esquerdo do peito, ele liga os pontos imediatamente e 

entende: estou vendo a parte de cima de um corpo humano“. 

(http://gizmodo.uol.com.br/historia-camuflagem/) 

 

 

O ponto chave para o sucesso da distorção desses padrões, segundo 

Cramer: “[...] vem, em parte, de sua habilidade de projetar padrões que cumprem 

todos esses critérios complexos. Ele é um pioneiro do design de camuflagem com 

algoritmos: em vez de confiar em seu próprio cérebro para criar padrões, ele escreve 

programas que geram padrões matemáticos [...]”. (http://gizmodo.uol.com.br/historia-

camuflagem/) 

 

 

2.1 Objetivo 

 

O principal objetivo do fardamento camuflado é sem dúvidas deturpar o 

usuário no ambiente em que se encontra. Para isso, o padrão escolhido para a 

vestimenta deve ser ajustado e harmonizados com os equipamentos (capacetes, 

botas, mochilas, superfície do fuzil), formando um conjunto de técnicas e métodos 

de grande eficiência e impacto, evitando a detecção do objeto e alterando sua 

aparência. Vale enfatizar que a camuflagem se adaptou aos avanços tecnológicos. 

A proteção do policial também é um dos seus objetivos, pois feita com um 

tecido especial e reforçado, preserva sua integridade contra as próprias estações da 

natureza – calor e principalmente o frio -, ambientes hostis, como mata fechada, 

desertos e montanhas, contra escoriações, insetos – neste caso específico já 

existem fardamentos tratados com produtos químicos - e arranhadura. Com os 

novos avanços tecnológicos, dependendo do fardamento, o usuário pode ser 

protegido até mesmo de queimaduras graves. 
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2.2 Tipos 

 

Alguns dos principais padrões de camuflagem mais utilizados na Polícia 

Militar do Estado de Goiás são:   

 

 

2.2.1 Multicam 

 

Substituiu o padrão Universal (UCP) desenvolvido em 2005 e utilizado na 

Guerra do Iraque e do Afeganistão. Essa substituição se deu por conta de 

reclamações dos soldados que afirmavam que o padrão Universal tinha baixo 

desempenho em combate. O multicam também recebe o nome de OCP (Operation 

Enduring Freedom Camouflage Patterns ou Padrão de Camuflagem da Operação 

Liberdade Estável). É um tradicional padrão de manchas, que apresenta 7 cores 

diferentes, sendo 4 tons castanhos e 3 tons verdes, é muito eficaz em ambientes de 

montanha e de deserto, também podendo ser eficiente em ambientes urbanos e 

muito pouco em floresta e selva. 

Sua possibilidade de uso em ambientes variados, que engloba diversos 

cenários (deserto, urbano, vegetação) e estações do ano. É formado pela 

combinação de sete tons de marrom e verde, indo do claro ao escuro para abranger 

os mais diversos cenários. 

Uma das principais características que diferencia esse tipo de fardamento 

dos outros, é a grande inovação na forma da sua confecção, está vestimenta – 

tratada com produtos químicos - é capaz de evitar o ataque de insetos silenciosos, 

prevenindo doenças transmitidas por eles. Além do seu material, que por ser 

extremamente resistente, é capaz de tolerar queimaduras de até segundo grau.  

É destinado ao radiopatrulhamento aéreo e eventos específicos na Polícia 

Militar de Goiás. 

 

 

2.2.2 Black 

 

Este é o padrão das chamadas “black-ops” (black operations). São 

usadas por policiais que realizam operações especiais em ambientes de alto risco, 
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geralmente executadas a noite, sua principal característica é camuflar o policial a 

escuridão. 

A cor preta significa morte, luto, está associada a dor, tristeza e 

melancolia, mas também pode significar poder e mistério. Seu principal efeito 

psicológico – juntamente com o contexto social e divulgação da sua influência dentro 

da sociedade -  está vinculado em propagar o terror e o medo nas pessoas, ligado 

diretamente aos fardas pretas, que representam medidas excepcionais de 

operações especiais, causando pânico com sua autoridade e treinamento.  

O Batalhão de Operações Especiais do Rio de Janeiro - BOPE, é uma 

das forças policias mais conhecidas do planeta que fazem o uso desse padrão de 

fardamento, reconhecida como a melhor polícia urbana do mundo, diante a 

configuração única e hostil da geografia carioca, e também por grande parte de suas 

ações serem realizadas a noite ou de madrugada.  

Atualmente o seu padrão de camuflagem foi substituído pelo verde 

digitalizado como uniforme principal da unidade, pois estudos mostram que a farda 

preta, na prática, acaba expondo os integrantes do grupo na maioria dos terrenos, 

porque dificulta a camuflagem, consequentemente diminuindo o efeito surpresa e 

comprometendo a segurança dos policiais em ação e da missão, que podem ser 

localizados facilmente à distância, tornando-se um alvo fácil no ambiente 

operacional. Além desse fator crucial, o preto favorece no desgaste do policial, pois 

acumula calor, provocando a desidratação dos soldados em operações mais longas. 

É utilizada pelas principais forças especializadas da Polícia Militar de 

Goiás, como equipes de ROTAM, GIRO, BOPE e COD, é destinada ao policiamento 

motociclismo especializado, eventos específicos, operações especiais e 

patrulhamento tático na Polícia Militar de Goiás. 

 

 

2.2.3 Urbano 

 

Operações em desertos ou em regiões áridas e semiáridas requerem 

padrões especiais de camuflagem. As vestimentas devem se mesclar com as rochas 

e com os largos campos arenosos. Como dificilmente uma operação é tomada 

exclusivamente no deserto, a utilização do padrão multicam é mais recomendado. 

Este padrão é formado por uma mescla de tons de marrom claro e verde 

claro, caso a zona de combate possua vegetação. Base castanho claro, manchas 
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grandes de um verde pálido de tom claro com sombreados de castanho-escuro. 

Pode ser eficaz em ambientes de montanha e selva, porém sendo utilizado em 

ambientes de deserto e urbano.  

Um dos seus principais efeitos psicológicos é fazer com que o oponente 

se sinta em desvantagem, isso porque ao visualizar um grupo de soldados, juntos, 

de uma certa distância, sua percepção de quantidade será distorcida, aparentando 

estar visualizando muito mais soldados do que realmente tem. 

É destinado a operações de choque e eventos em que a atuação da tropa 

de choque seja necessária ou eventos específicos e patrulhamento tático na Polícia 

Militar de Goiás. 

  

 

2.2.4 Verde Sálvia 

 

Recomendado para florestas densas e áreas com vegetação abundante 

que permanece inalterada mesmo com mudanças sazonais. É um conjunto que 

utiliza algumas partes do padrão universal e outras partes únicas, mas com tons de 

verde escuro e verde claro. 

Aqui cabe ressaltar o desenvolvimento tecnológico alcançado pela Força 

Aérea Brasileira. No ano de 2011 ela desenvolveu um padrão para uso em florestas 

que, além de ser difícil de ver a olho nu, também é quase imperceptível de ser 

focalizado por sistemas de visão infravermelho ou óculos de visão noturna.  

É destinado a operações de divisas e eventos específicos na Polícia 

Militar de Goiás e também ao radiopatrulhamento aéreo. 

 

 

2.3 Influência psicológica 

 

A tendência com a evolução tecnológica é a substituição das 

configurações dos padrões de camuflado, por padrões digitais mais eficazes, 

mudando a concepção dos antigos camuflados, que tinham a intenção de refletir – 

com as manchas e diferentes cores -  o objetivo de fazer o olho humano reagir aos 

pichéis de modo que não notassem nenhuma margem de mudança de cor, isso 

ficava intimamente ligado ao contexto do ambiente. Já os novos padrões digitais 
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indicam um camuflado que não reflita como um padrão isolado inserido na natureza, 

mas sim que não se destaque de forma alguma.  

Contudo, cabe lembrar que não é apenas a farda que você está vestindo 

que torna uma camuflagem eficiente. O modo como você se movimenta no ambiente 

e sua interação com os objetos do meio são fundamentais para uma boa ação. Esse 

conjunto bem articulado tem um fator extremamente importante na eficiência da 

influência psicológica, pois quanto mais transmitir uma imagem sólida, mais irá 

atingir as emoções do ser humano e seu comportamento diante as ameaças.  

Uma das emoções mais claras que o fardamento camuflado pode causar 

ao ser humano é o medo, que é um sentimento que possui um sistema nervoso 

sofisticado, reagindo diante aos estímulos de forma aprimorada, a produção desse 

medo ocorre milésimos de segundos antes da percepção sensorial chegar aos lobos 

frontais, onde ela ingressa na percepção consciente e assim se configura uma 

reação positiva ou negativa a depender do indivíduo. 

O medo, produto de uma seleção natural, foi formado pelas contingências 

evolucionárias, para servir de um instrumento corporal contundente para o alerta e 

despertar de alguma reação diante de situação de perigo, com isso podemos afirmar 

que o sentimento de medo tem o seu lado positivo, vinculado ao instinto de 

sobrevivência.  

Um exemplo de estratégia comum de medidas diante os fatores de risco é 

a fuga e a evitação. 

 

Diante disso, Galeno Procópio M. Alvarenga afirma que: 

 

O ser humano é possuidor de um sistema nervoso mais sofisticado; assim 

ele construiu defesas mais complexas e mais efetivas contra os perigos, 

principalmente no que diz respeito ao pensamento e à memória. Esses 

processos, pensamento e memória, se inseriram entre a estimulação 

sensorial (a que inicia o alerta de perigo) e a parte motora (a que finaliza a 

tomada de decisão) de fugir ou atacar. Desse modo, ao contrário do que 

ocorre nos animais mais inferiores, que fazem uso muito simples de 

respostas diante de estímulos, o ser humano produziu outras possibilidades 

entre o estímulo inicial e a resposta final, tornando a tomada de decisão 

mais complexa, diferenciada e não estereotipada. No homem, o estado 

motivacional diante do medo (possível de ser ativado a partir do estímulo 

perigoso inato e servir para promover a fuga ou a aproximação) poderá 

utilizar se de respostas mais sofisticadas, finas e flexíveis, conforme as 
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várias contingências percebidas no meio ambiente vivido no momento. 

(GALENO, 2007, p. 116). 

 

 

O efeito psicológico, como citado anteriormente, depende de um conjunto 

maciço de fatores interligados de forma coesa, isso significa que a farda por si só - 

dependendo do contexto, do ambiente e da cor – não teria efeito algum ou um efeito 

mínimo.  

A eficiência da cor do camuflado, por exemplo, não teria nenhuma 

aplicação ou efetividade fora de um contexto isolado, como afirma Eva Heller (2012, 

p. 23) “[...] A impressão causada por cada cor é determinada por seu contexto, ou 

seja, pelo entrelaçamento de significados em que a percebemos. A cor num traje 

será avaliada de modo diferente do que a cor num ambiente, num alimento, ou na 

arte [...]”. 

Diante disso, o efeito emocional e/ou psicológico do fardamento 

camuflado, está ligado a uma série de fatores, formando um sistema complexo de 

informações intrínsecas, com um forte poder de persuasão e impacto no cidadão.  

 

 

3. METODOLOGIA  

 

Este artigo científico busca estudar a importância do efeito emocional ou 

psicológico que o fardamento camuflado da Polícia Militar do Estado de Goiás 

exerce sobre o cidadão, devido ao seu valor ostensivo e repressivo de atuação.  

Para se chegar a estrutura desse trabalho – devido um campo de estudo 

restrito – foram utilizados sites que tratam especificamente desses assuntos, figuras 

públicas com renomada reputação, análise de campo e regulamento de uniformes 

da Polícia Militar de Goiás juntamente com alguns aspectos do regulamento de 

fardamento das Forças Armadas Brasileira, principalmente do Exército Brasileiro.  

De uma maneira geral, percebeu-se como o camuflado é imprescindível 

com o seu poder de persuasão nos conflitos urbanos e como isso agrega valor à sua 

atuação profissional. Com isso, o artigo busca esclarecer qual a imagem que o 

cidadão tem de uma polícia ostensiva com fardamento camuflado, típico das 

especializadas, através da sua atuação repressiva e preventiva diretamente no 

convívio social. 
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Diante das fontes pesquisadas, constatou-se a evolução histórica e 

tecnológica das formas de camuflados e sua eficácia de acordo com cada contexto, 

sua funcionalidade e principalmente seu impacto visual, que resumidamente é um 

dos seus principais atributos.  

Mediante um estudo de campo, nas proximidades do bairro Setor Leste 

Universitário, onde se encontra o Comando da Polícia Militar do Estado de Goiás, e 

consequentemente um maior contato do cidadão diariamente com a polícia, serão 

analisados através de um questionário, critérios específicos sobre a concepção que 

o indivíduo tem a respeito da polícia com fardamentos camuflados, entre esses 

fatores estão: admiração, medo, segurança, pavor, poder e respeito. 

O questionário (logo abaixo) será inerente aos fardamentos mais comuns 

no cotidiano das especializadas do Estado de Goiás, devido sua alta incidência de 

contato direto com o cidadão, sendo as mais visualizadas, a farda preta referente a 

várias especializadas – BOPE, ROTAM, GIRO, CPT, CODE -, e o camuflado urbano 

usado pela equipe de CHOQUE.    

Devido a fatores externos de grande complexibilidade, a amostra final 

será calculada como sistema de proporção. O público-alvo para este artigo será 

mais flexível, preferencialmente adultos com mais de 20 anos de idade, que serão 

abordados aleatoriamente em via pública nas proximidades do Comando da Policia 

Militar do Estado de Goiás.  

 

 

Questionário da pesquisa 

 

Favor marcar com um X uma única resposta. 

 

1. Sexo    

(   ) Masculino    (   ) Feminino 

 

2. Faixa etária 

(   ) Até 20 anos   (   ) De 21 a 35 anos   (   ) De 35 a 45 anos  (   ) + de 45 anos  

 

3. Você gosta da Polícia Militar do Estado de Goiás? 

(   ) Sim    (   ) Não   (   ) Indiferente 
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4. Você conhece as Polícias Especializadas do Estado de Goiás? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

5. Tem alguma especializada que você goste mais? Se sim descreva qual é! 

(   ) Sim _______________     (   ) Não 

 

6. Qual é o efeito e/ou impacto psicológico que a Polícia Especializada de 

fardamento preto te causa nas ruas? A exemplo da ROTAM, GIRO ou BOPE! 

(   ) Medo   (   ) Admiração   (   ) Pavor   (   ) Segurança 

 

7. Qual é o efeito e/ou impacto psicológico que a Polícia Especializada de 

fardamento Urbano te causa nas ruas? A exemplo do CHOQUE! 

(   ) Medo   (   ) Admiração   (   ) Pavor   (   ) Segurança 

 

8. Você acha que os fardamentos camuflados transmitem significados como poder 

e respeito?  

(   ) Sim   (   ) Não 

 

9. Diga com poucas palavras o que a Polícia Militar Especializada do Estado de 

Goiás representa para você! 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Universo e amostra 

 

O universo da pesquisa foi realizado através da aplicação de um 

questionário específico em pontos selecionados, como nas Avenidas – 5º e 6º Av; 

Ruas – R. 252 e R.217 -  e comércios nas imediações do Comando da Polícia Militar 

do Estado de Goiás. 

A amostra foi composta de um questionário com 9 perguntas pertinentes 

ao objetivo do artigo, com opções variadas de respostas, inclusive respostas 

abertas, facilitando o entendimento mais próximo do real efeito psicológico causado 

pela polícia especializada com os fardamentos PRETO e URBANO. Foram 

selecionados 200 questionários, sendo que desse total a maioria foram mulheres – 
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120 pessoas – e o restante homens – 80 pessoas, vale ressaltar que em ambos os 

sexos dos entrevistados predominaram a faixa etária de 21 a 35 anos. 

 

 

4.2 Análise de dados 

 

Os dados foram analisados e discutidos diante do questionário de campo 

selecionado, utilizando tabelas e gráficos quando necessários. A comparação dos 

dados foi capaz de afirmar muitos valores já pré estabelecidos socialmente, entre 

fatores positivos e negativos. Como o foco da pesquisa se deu nas proximidades do 

Comando da Academia de Polícia Militar do Estado de Goiás, a maioria do público-

alvo tem o conhecimento da presença da polícia militar e das unidades 

especializadas em destaque. Conseguindo com isso estabelecer uma amostra 

consistente sobre os efeitos decorrentes da presença dessas forças políciais.   

A partir dos resultados obtidos, evidencia-se positivamente e 

majoritariamente que a polícia especializada é vista pelos cidadãos com admiração, 

segurança, poder e respeito. Estes conhecem e gostam da polícia Militar do Estado 

de Goiás. Por outro lado foi evidenciado negativamente que os cidadãos sentem 

medo e insegurança – um dos aspectos negativos mais isolados - em relação as 

especializadas, principalmente com o fardamento preto, onde foi os casos de mais 

rejeição. Entre as reclamações mais frequentes, ficaram o despreparo, o abuso de 

poder, o desrespeito e como assustadores. 

 

Tabela 1: 

FARDAMENTO PRETO 

 Medo Admiração Poder e Respeito Segurança 

Homens 27 / 33,75 % 65 / 81,25 % 78 / 97,5% 62 / 77,5% 

Mulheres 63 / 52,5 % 80 / 66,6 % 101 / 84,1% 83 / 69,1% 

 

Tabela 2: 

FARDAMENTO URBANO 

 Medo Admiração Poder e Respeito Segurança 

Homens 15 / 18,75% 54 / 67,5% 78 / 97,5% 65 / 81,25% 

Mulheres 21 / 17,5% 77 / 64,1% 101 / 84,1% 98 / 81,6% 
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Fonte: Questionário realizado em 26/04/18.                 Fonte: Questionário realizado em 26/04/18.  

 

 

Com a pesquise pode-se concluir que apesar dos efeitos psicológicos 

negativos, os efeitos positivos prevalecem entre os principais, onde se pode constar 

uma posição majoritária em relação aos atributos do poder e do respeito, de ambos 

os sexos.   

Como pode-se observar entre as tabelas 1 e 2, o aspecto que mais 

diferencia o efeito psicológico entre um fardamento e outro é o medo, que 

predominantemente é mais evidente em relação ao fardamento preto, dando 

destaque para 52,5% das mulheres. Podemos afirmar que de um modo geral os 

homens (81,25%) sentem mais admiração e segurança pelas especializadas do que 

as mulheres, ressaltando a pequena diferença da segurança em relação ao 

fardamento URBANO, que segundo os dados, monstram que elas se sentem mais 

seguras com a presença de policiais caracterizados com esse tipo de fardamento. 

Sobre os demais aspectos, proporcionalmente adquirido com o valor total 

atribuido à pesquisa, baseado nas questões de respostas livres, vale frisar alguns 

pontos negativos isolados, como os cidadãos alegarem que o policial é 

despreparado e abusivo, acreditando possuir um poder ilimitado em relação ao 

cidadãos, invertendo o valor de um dos seus principais atributos da sua doutrina, a 

segurança. 
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4.3 Discussão 

 

Os resultados encontrados com o artigo sugere que o termo “polícia” de 

um modo geral está associado diretamente a aspectos de extrema importância para 

a sociedade. Mostra que o contato frequente é um fator que se demonstrou benéfico 

para o cidadão e consequentemente para a polícia, que se sente mais reconhecida.  

Pode-se perceber que as pessoas que moram ou frequentam diariamente 

as adjacências do Comando da Polícia Militar do Estado de Goiás têm sua 

percepção modificada em relação aos cidadãos que não moram ou não frequentam, 

essa diferenciação se da pelo contato mais próximo daquelas com o dia-a-dia da 

polícia, convencional ou especializada, alterando de forma positiva os seus valores 

para estas pessoas, que por verem com frequência o coditiano do policial passam a 

enxergar um profissional como qualquer outro e que ele está ali para proteger e para 

servir sem nenhuma barreira.  

Diante disso, pode-se afirmar a importância do convívio próximo da 

sociedade com os policiais, uma circunstância diária que determina um equilíbrio 

entre todos os principais aspectos selecionados – medo, segurança, admiração, 

poder, respeito -, para com isso quebrar a pregnância cultural de que a polícia é 

assustadora, desrespeitosa e abusiva, abrindo várias outras oportunidades, para 

que ambos – policial e o cidadão – se comprometam com o bem social e se vejam 

como um corpo só. 

Ficou demonstrado, que apesar dos pontos negativos verificados, que o 

convívio mais frequente com o policial, leva o respeito e admiração à população, que 

o profissional próximo não é temido de forma negativa, na maioria dos casos, e que 

essa população passa a acreditar verdadeiramente em um trabalho bem executado, 

em bons policiais e que estão ao alcance de todos. 

Portanto vale ressaltar que, dentro dessa perspectiva, é responsabilidade 

da polícia especializada e principalmente da convencional, compreender essa 

poderosa ferramenta  de aproximação, garantindo que seja transmitido muito mais 

distante das adjacências do Comando da Academia de Polícia Militar a credibilidade 

adquirida por perto, demonstando incansavelmente que a polícia é a sociedade e 

que vai muito mais além do policiamento ostensivo ou da preservação da ordem 

pública. 

Dentro desse contexto, vale acentuar que, o artigo deu enfaze a um 

pequeno segmento dentro de um universo de questões, com certeza é um ponto a 
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ser trabalhado, uma característica que abrirá muitas outras opções de melhoras, 

porém é sensato compreender que o verdadeiro equilíbrio e reconhecimento da 

força da Polícia Militar do Goiás vai muito mais além do que o puro convívio mais 

próximo da sociedade.  

Existem uma gama de fatores prepoderantes no alcance dessa 

credibilidade, pois infelizmente a captação desse entendimento e sua eficácia esta 

diretamente interligada a outros fatores sociais – política, sistema, conscientização, 

educação e cultura – que não é o objetivo da discussão deste artigo. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a realização desse artigo, pode-se perceber que a análise sobre o 

impacto psicológico e emocional que o fardamento camuflado causa nos cidadãos é 

um conteúdo de extrema complexibilidade. Ficou demonstrado que os fatores 

estéticos estão conectados a fatores culturais e principalmente com o convívio mais 

próximo com os policiais do Estado de Goiás. Esse estudo exigiu um conhecimento 

detalhado de alguns segmentos, como o posicionamento do cidadão perante a 

polícia especializada e os efeitos psicológicos do convívio habitual. 

Com isso, a utilização do fardamento camuflado BLACK e URBANO, 

responsáveis por dar credibilidade e características próprias e distintas a polícia 

especializada, mostrou como esses elementos impactam consideravelmente na 

percepção do cidadão.  

Portanto, o profissional desse segmento tem a responsabilidade de 

alimentar os efeitos psicológicos positivos causados no civil, como o respeito, a 

admiração e força, já que foi mostrado que o convívio é uma das mais importantes 

ferramentas de persuasão que reflete diretamente na percepção da população, por 

outro lado não deixando de ser temido pelo marginal. As forças especializadas são 

forças diferenciadas, disponíveis para qualquer tipo de missão e treinadas para 

atingir objetivos complexos. 

Dentro desse contexto, cabe ressaltar positivamente que a imagem e o 

efeito que os fardamentos estão trazendo a população é um retrato social cada vez 

mais favorável, mudando aos poucos aquela imagem cultural enraízada de escusa 

as polícias especializadas, criando um meio promissor, para a criação de um vínculo 
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de confiança com o convívio próximo e consequentemente com uma equiparação de 

ideologias.  

Portanto, para construir uma verdadeira identidade e conquistar a 

sociedade, tem que haver um equilíbrio entre as ações, conceitos, doutrinas e como 

isso é exteriorizado, para conseguir transmitir confiança e credibilidade para o 

cidadão de bem e efeitos de coibição e comedimento a parte da sociedade infratora. 

Essa é a melhor maneira de atuar de maneira efitiva, pois a sociedade vendo a 

polícia - de maneira geral - com admiração e respeito, consequentemente vai agir a 

seu favor, formando um padrão de valores essenciais e o verdadeiro equilíbrio ao 

combate contra a parcela infratora.    
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